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1. ENTOMOLOGIA



PROJETO: LEVANTAMENTO DOS INSETOS-PRAGAS DO GIRASSOL E SEUS INI
MIGOS NATURAIS

Experimento: Levantamento dos insetos-pragas do girassol e seus
inimigos naturais

Geni L. Villas B~as e Flivio Moscardi

O levantamento das pragas do girassol e seus inimigos na
turais foi feita anualmente, da safra de 1980/81 até 1983/84.

Dentre os resultados de malor interesse, podemos comen
tar que o lepid6ptero Chlosyne lacinia saundersii, conhecido como
lagarta do girassol, foi o mais abundante, estando presente duran
te todo o ciclo e atingindo os maiores picos populacionais em
maio/81 com 65,4 lagartas/2 metros; março/83 com 84,15 lagartas/
2 metros e em abril de 1983 com 40,2 lagartas/2 metros. Em 1981/
82 e 1983/84 a população dessas lagartas foi baixa, não ocorrendo
em todo o ciclo. Foi verificado ainda que, em anos de ataque ~
levado, muitas plantas foram 100% danificadas por essas lagartas
(Tabela 1).

Outros insetos estiveram presentes em baixa intensidade
populacional, por quase todo o ciclo da planta, nos quatro anos
de estudo, entre êles estão: Lagria villosa, Diabrotica specios~

colaspis sp., diferentes espécies de cigarrinhas, pulgões e for
m i g a s . Foi observado que a ocorrência de abelhas e outros hime
n6pteros é maior na época de polinização. Alguns insetos da so
ja ocorreram esporadicamente, tais como: Anticarsia gemmatalis,

Pseudoplusia includens, Epinotia aporema, geometr{deos, elater{
deos, Cerotoma sp., Dermaptera, Nezara viridula, Piezodorus

guildinii, Euschistus heros, Acro ternum sp., Edessa meditab4nda

e Proxis sp.

A Tabela 2 mostra a relação dos predadores presentes
nos quatro anos de estudo, embora semprecultura do girassol,

baixas populações.



Em 1983 foi observada a presença do coleóptero poliniz~
dor Astylus variegatus, no capítulo. Em janeiro de 1984, devido
provavelmente às condições de seca, houve uma alta incidência da
mosca branca (Bemisia tabaci).

No final do ciclo da cultura foi constatada a presença
do coleóptero Cyclocephala me l.an o c e p h a la , um inseto que a p r e s en
ta um potencial de dano muito elevado, podendo destruir complet~
mente os capítulos, caso apareça em altas populações.

Quando foram utilizadas duas épocas de plantio, dezembro
e março, normalmente na segunda época, a ocorrência de insetos foi
menor, principalmente de C. l. s aun de r e i i , tendo ocorrido uma alta
porcentagem de parasitismo em pupas.

Em 1981 foi verificada a ocorrência de dípteros tachiní
deos parasitando lagartas, com pico de 36%, coincidindo com o p~
ríodo de maior intensidade populacional da praga. Foi constatado
um nível de 48,5% de parasitismo em ovos, 22% em lagartas
59% em pupas.

e de

Em ovos, o parasitismo foi representado
pelo microhimenóptero Trichogramma sp., dípteros

exclusivamente
tachinídeos em

lagartas (Lespesia affinis e Euphorocera floridensis) e por va
rias espécies de himenópteros da família Chalcididae, empupas de
C. l. e aun de r e i i ,

Em 1983, foi constatada a presença do
Entomophthora sp., Metarhizium anisopliae e um

fungo entomógeno
microsporídeo do

genero Nosema, em lagartas.

Foi verificada a ocorrência de lagartas de C.l. eaundere ii
em 14 espécies de plantas, das quais 12 pertencem à família Com
positae, uma a família Rubiaceae e uma à família Leguminosae. À
exceçao do próprio girassol e da soja, todas as plantas hospedei
ras sao ervas daninhas, comumente associadas as diversas plantas
cultivadas no Estado do Paraná. Antes da presença do girassol no
campo, o inseto é encontrado alimentando-se, principalmente, de
carrapicho de carneiro (Acanthospermun h i e p idum'i , mal - me - quer
(Wedelia glauca), losna branca (Parthenium lyterophorus) e picao
preto (Bidens pilosa).

Os experimentos de desfolhamento artificial, levados é!

efeito em quatro diferentes estádios f e n o l ó g i co s da planta, mostra
ram nos dois anos de estudo, 1982 e 1983, que os estádios de 50%

- 10 -

da floração e 75% da floração sao os mais sensíveis à de s f o lh a ;
ao nível de 25% de desfolha não ocorreram reduções significativas
em qualquer estádio f en o lc g i co da planta, quanto ao rendimento de

e outras características avaliadas; nao houve qualquer r~s
de

graos
posta à desfolha, quando esta foi realizada no estádio
enchimento de grãos.

final
Os maiores percentuais de redução do rendi

mento se verificaram na metade da floração, com valores variando
de 43,6 a 91,1%, e, o estádio vegetativo foi o menos afetado. Nes
te estádio, só foi observada redução significativa no rendimento
ao nível de 100% de desfolha, tendo sido observada uma redução
de 60,6% em relação à parcela testemunha.

O diâmetro do capítulo foi mais afetado quando a desfo
lha i n c i d i u no estádio de formação do botão floral, sendo as maio
res reduções observadas ao nível de 100% de desfolha.

TABELA 1. Picos popu1acionais de insetos presentes na cultura do gi-
rassol, em quatro anos de estudo (1980/81 a 1983/84).
EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985.

Número de insetos /2m
Insetos

1980/81 1982/83 1983/841981/82

65,4 84,15 18,8Chlosyne lacinia
saundersii (lagarta)
Laqr-ia vi llosa

8,9

4,6 1,7 6,50

Diabrotica speciosa 13,1 1,3 30,20

Colaspis sp. 2,2 11,4 12,65

Astylus variegatus 89,65

4,2 1,8Abelhas 2,05 1,2

7,1

6,3

6,1

- 11 -



Cicloneda sanguinea
El'iopsis conexa
cat t t âa s p •
Lebia concinna
Dermaptera
Geocol'is sp.

01'ius sp.
Nabis sp.
Podisus sp.
Formigas
Aranhas

TABELA 2. Predadores presentes na cultura do girassol, nos anos de
1980/81 a 1983/84. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985.

Predadores

2. FITOPATOLOGIA

- 13 -
- 12 -



PROJETO: CONTROLE DE DOENÇAS DO GIRASSOL ATRAVfs DE PULVERIZAÇÃO
COM FUNGICIDAS

Experimento: Controle de doenças do girassol a t r a v e s de pulveriz~
ção com fungicidas

Jose T. Yorinori

A cultura do girassol, no Estado do Parana, tem aprese~
tado grande instabilidade devido a incidência de doenças, que e~
ta estreitamente relacionada com a variação das condições clima
ticas.

As doenças que têm apresentado altos índices
çao em anos com boa distribuição de chuvas têm sido a
Alternaria (Alternaria helianthi), a ferrugem (Puccinia

e a podridão do capítulo (Sclerotinia sclerotiorum).

Com os objetivos de selecionar fungicidas com alta efi
ciência no controle dessas doenças e determinar níveis de danos
e perdas causadas pelas mesmas, foram testados os seguintes prod~
tos comerciais e dosagens Ck g ou i p. c. /ha): Aliette 80PM (2),
Benlate 50PM (0,5) + Manzate D80PM (2), Cerconil 49F 0,5), Delse
ne 75PM (0,4), Mertin 40F (0,5), Ortho Difolatan 4F (2,5), Rovral
50PM 0,5) e Tecto 40F O). Foi utilizado o híbrido de girassol
Conti 621, semeado em 22 de março de 1985, em parcelas de quatro
linhas de 6m e espaçamento de 0,8m entre linhas. O delineamento
experimental foi o de blocos casualizados com quatro repetições.
A aplicação de fungicidas foi feita com um pulverizador manual
Jacto, com capacidade de quatro litros. O volume de aplicação
de 700i/ha, o que foi suficiente para molhar até o início de g~
tejamento. Foram feitas duas pulverizações com intervalo de 12
dias, sendo a primeira no dia 24/05/85 e a segunda no dia 05/06/85.
No momento da primeira pulverização as plantas de girassol enco~
travam-se em f lo r a ç a o plena. A colheita foi feita no dia 10/07/85.

As avaliações sobre os níveis de incidência de doenças

de infec
mancha de
helianthi)

foram feitas nos dias 05/06 e 24/06/85.

- 15 -



Para a avaliação da mancha de Alternaria (A. heZianthi)

e da ferrugem foi adotada a escala de nível de desfolha de O =sem
sintoma a 5 = desfolha total, com leituras feitas em cinco plantas
em uma das duas linhas úteis centrais.

O nível de infecção por S. s c l e ro t io r um foi baseado no
numero de capítulos infectados por parcela, considerando-se toda
a parcela.

O nível de infecção de ferrugem nao passou de incidên
cia esporádica. sê foi constatado um único capítulo com podridão
de Sclerotinia em todo o experimento.

A principal ocorrência foi de mancha de Alternaria, p~
rem, os níveis de incidência foram bastante baixos, nao aprese!:
tando diferença entre os tratamentos. Na primeira leitura Q4/05/
85), os níveis de incidência variaram de 1.1 a 2.1, e na segunda
avaliação (05/06/85), variaram de 1 a 1.9 (Tabela 3). i

O diâmetro médio dos capítulos não apresentou diferença
entre os tratamentos, variando de 12 a 13,46cm. O desenvolvimen
to dos capitulos foi parcialmente prejudicado por temperaturas
baixas ocorridas durante a fase de floração, o que provocou a es
terilidade parcial das flores.

O rendimento médio não diferiu entre os tratamentos, va
riando de 1. 502 a 1. 738 kg/ha (Tabela 3).

O desenvolvimento das doenças foi grandemente prejudic~
da pela baixa precipitação e baixa temperatura nos meses de maio
e junho.
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·3. GENETICA E MELHORAMENTO



PROJETO: DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES E MELHORAMENTO GENfTICO DO
GIRASSOL

O girassol no Brasil, vem despertando interesse, princi
pa1mente, devido à necessidade dos agricultores de encontrar no
vas opçoes de cultivo. Tentativas anteriormente realizadas para
a expansao da cultura fracassaram devido, dentre outros fatores,
à utilização de cultivares não adaptdas às nossas condições, as
quais apresentavam baixa produtividade e eram suscetíveis às pri~
cipais doenças.

Para solucionar estes problemas, estao sendo desenvolvi
das diversas ações de pesquisa, na área de melhoramento, as quais
serão relatadas a seguir.

Experimento 1: Obtenção de linhagens endogâmicas de girassol

Carlos da S. Martins e Estefano Paludzyszyn Filho

A obtenção de linhagens e n d o g am i c a s , pelo processo de a:;
tofecundações sucessivas, visa a formação de um estoque de linh~
gens, que uma vez selecionadas em nossas condições, tenham melhor
comportamento que as atualmente introduzidas de outros países,
tanto por si só como em cruzamentos. O principal objetivo é sua
utilização na formação de híbridos.

Trabalhos foram iniciados em 1981 com um numero signifi
cativo de plantas sendo autofecundadas, em diversas populações, p~
ra obtenção da primeira geração. Nas geraçoes subsequentes as
progênies foram submetidas à seleçã visual, entre e dentro, auto
fecundando-se as melhores plantas. Este processo vem sendo rea1i
zado em duas geraçoes por ano, nas épocas julho-agosto e feverei
ro-março.

Em j u 1h o de 19 84, fo r am p 1a n t a das n o C N P S o - L o n d r in a, P R ,
as linhagens S3 de várias populações, para obtenção da geraçao
S4' Cada progênie foi representada por uma linha de 4 metros

- 21 -



(espaçamento: 0,80 x O, 15lTl) Por ocasião do flores cimento foi e
fetuada seleção fenotípicfr, autofecundando-se a melhor planta de
cada linha selecionada. Também, na m a t u r a ç a o foi feita nova se
leção, visando eliminar alguns caracteres indesejãveis. Desta
forma foram obtidas 124 linhagens S,. A Tabela 4 sumariza os

'+
resultados obtidos a partir da geração S2'

TABELA 4 Número de linhagens endogâmicas,
populações, a partir da geração
Londrina, PR. 1985.

obtidas em diversas
S2. EMBRAPA-CNPSo.

Populações
Linhagensl./

S2 S3 54

21 12 2

430 118 54

119 14 6

181 19 8

28 22 11

224 106 30

15 12 2

22 11 2

116 20 9

1156 334 124

Origem

Cordobes Argentina

Pergamino 4

PGRK

6 B x Ilnissei

Issanka Brasil

PODB França

PIBG

PII IDR

PIIDR

Total

1/ .- L~nhagens S2, S3 e S4, obtidas respectivamente nos períodos de
agosto-setembro/83, fevereiro-maio/84 e agosto-setembro/84.

- 22 -

Experimento 2: Incorporação de macho-esterelidade citoplasmãtica
em linhagens de girassol

Carlos da S. Martins

A incorporação de macho-esterelidade citoplasmãtica em
linhagens promissoras de girassol, constitue uma etapa impresci~
dível, dentro de um programa de melhoramento que visa formação
de híbridos. Isto é devido ã inviabilidade de outros métodos de
controle da polinização, em areas mais expressivas, por ocasiao

da produção de sementes híbridas.
Este trabalho objetiva a formação de um estoque de Lí n h a

gens macho-estéreis que possam ser utilizadas em combinações h1
bridas. A metodologia utilizada consiste em efetuar cruzamentos
com genótipo que possua macho-esterelidade citoplasmãtica, e, po~
teriormente, em realizar 4 ou 5 retrocruzamentos para opai recor
rente (linhagem S4). Ao final deste processo, teremos linhagens
semelhantes ao pai recorrente, para a maioria dos caracteres, sen

do estas macho-estéreis.
A primeira etapa deste trabalho foi r e a Lí z a da no p e r Í o

do outono-inverno de 1985, ou seja, os cruzamentos das linhagens
S4 com a linhagem CMS HA 291, sendo esta fonte de citoplasma ma

cho-est~ril. Os materiais foram plantados em condições normais de cam
po , em fileiras de 2 metros (espaçamento: 0,80 x 0,20m) e as linhagens
S4 foram dispostas intercaladas entre linhas de 'CMS HA 291'.

Para possibilitar a coincidência no florescimento, as 1i

nhagens S4 foram divididas de acordo com o ciclo (precoce, médias
e tardias). Desta forma, a 'C~ISHA291', de ciclo precoce, foi plantada
nas seguintes épocas: no mesmo dia, para as precoces; e, uma e duas sema
nas apos, respectivamente para as médias e tardias. Por ocasiao do
flores cimento foram efetuadas autofecundações em linhagens S4 on
de foram utilizadas plantas que não participaram dos cruzamentos.

Os resultados, sumarizados na Tabela 5, evidenciam um a
proveitamento de 78% dos cruzamentos planejados. A maioria dos

florescimentocruzamentos não obtidos foi devido ao atraso no

das linhagens S4·
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Experimento 3: Avaliação de linhagens S4 em "topcrosses"

Carlos da S. Martins

o objetivo deste é a avaliação da capacidade de combinação
de linhagens endogâmicas em cruzamentos como forma de identificar
linhagens promissoras para utilização em combinaçõ~s híbridas.

Existem v à r i o s relatos na literatura, sobre métodos de
avaliação da capacidade de combinações de linhagens. Neste tra
balho optou-se pelo uso do testador, no caso foi escolhido a li
nhagem RHA 273, que possue o gene restaurador da macho-estereli
dade citoplasmatica (RfRf). Isto permite a utilização, a curto
prazo, dos melhores cruzamentos para formação de híbridos.

A execuçao experimental consiste de duas fases: (1) ob
tenção dos cruzamentos das linhagens com o testador ("topcrosses");
e (2) avaliação dos topcrosses em ensaios com repetições. A exe
cuçao da primeira fase foi iniciada em fevereiro de 1985 utilizan
do o mesmo esquema de campo relatado no experimento 2. Por oca
siao do florescimento, a linhagem RHA 273 foi utilizada como doa
d o r a de p o Le m , e, para evitar autopolinização das linhagens S4'
foi utilizado o processo de macho-esterelização química, com so
lução de acido giberélico a 0,005% (Anaschenko, 1967). Também fo
ram efetuadas autofecundações em plantas de linhagens S4'

A maioria dos cruzamentos não foram obt idos, por não c o i n
cidência do flores cimento, principalmente por atraso da 'RHA 273'.
Contudo, obteve-se um total de 46 combinações híbridas de linha
gens S4 x RHA 273 (Tabela 5). Estes "topcrosses"
dos na próxima fase em ensaios de rendimento.

serao avalia
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TABELA 5 . . d b t í.d s entre liNúmero de cruzamentos planeja os e o ~ o
com CMS HA 291 e RHA 273, nos experimentosnhagens S4

de incorporação de
e avaliação de linhagens S4 em
-CNPSo. Londrina, PR. 1985.

macho-esterilidade citoplasmatica
EMBRAPA-topcrosses.

N9 de cruzamentos
obtidos1/N9 de cruzamentos- N9 de linhagens

auto fecundadas
Populações

planejados x Ct1S x RHA

P-4 54

PGRK 5

Issanka 2

Cordobes 2

6B x Ilnissei 8

PIGB 30

PlIDR 9

PODB 11

PIlIDR 2

Total 123

39 16 40

4 4

2 I 1

2 I I

7 1 4

26 13 19

7 5 6

9 9 9

2

46 8696

1/ . envolvem o mesmo número de cruzamentos pl~- Os dois exper~mentos
nejados.

- 25 -



Experimento 4: Avaliação de populações e variedades disponíveis

Carlos da S, Martins

Este experimento visa a avaliação preliminar de varie da
des e populações, quanto ao comportamento médio e variabilidade
genética existente, para rendimento e c a r a c t e r Ls t'dc a s agronômicas,
A finalidade é de tentar identificar materiais promissores, que
possam ser utilizados em trabalhos de melhoramento, visando obte~
ção de variedades melhoradas, pelo procedimentos usualmente em
pregados no melhoramento de populações, ou seja, seleção massal,
seleção entre e dentro de progênies de meios-irmãos, entre e den
tro de progenies de irmaos completos, etc .. Visa também a forma
çao de compostos (pool de variedades) que posteriormente seriam
submetidos aos métodos de melhoramento citados,

Inicialmente, procurou-se avaliar as populações e varie
dades que possuiam maior quantidade de sementes disponível, °
plantio foi realizado em fevereiro de 1985, cada material foi re
presentado por uma parcela de 10 linhas de 6m (espaçamento: 0,80 x
0,25m), Na Tabela 6, sao apresentados os resultados de rendimen
to e caracterização resumida dos materiais, A classificação qua~
to ao potencial para o melhoramento, baseou-se nas diversas carac
terísticas observadas ao nível de campo, e também na comparaçao
com as variedades consideradas como padrões,

de porte médio e semi-
Issanka e IAC-Anhandy,

respectivamente para os materias precoces
-tardios ou tardios de porte médio a alto,
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TABELA 6. Rendimento de grãos e caracterização de populações e variedades de girassol. EHBRAPA-CNPSo.

Londrina, PR. 1985.

Rendimento Caracterização
Classifi-

cação.YPapu 1ação I
v a r i e d a d e (kg!ha)

P 1GB 1900

porte médio, ciclo precoce compatível a

'lssanka'. porém apresenta maior v a r Lab i

lidade para diâmetro de capítulo e mat~

raçao.

porte baixo, ciclo precoce, muita v a r i a

bilidade para todos os c a r a c c e r e s , bem i~

f e r i.o r a 'Issanka'.
PlIGR 1300

1580

porte baixo, ciclo precoce, variabilid~

de alta para diâmetro de capítulo c vigor

de planta, muita semelhança ao 'PIIGR'.
PIlIGR

PI IOR 1130

porte baixo, precoce, baixo vigor de p l a g

tas, capítulos pequenos, muita v a r i a b i Li

d ad e para vigor e tipo de planta.

PI I IDR 2010

porte médio, s em i e-t a r d i o , bastante vari~

bilidade para altura e vigor, tamanho de

capítulo e e a cu r aç s c , 10%de plantas d o e p

t e s (El"winia s p ) .

Ls s a n k a 1740

porte médio, ciclo precoce, vigor médio

de plantas, variabilidade moderada para

ea c c r e ç àc , altura, tamanho de capítulos.

Rumano P-4 1550
porte alto, ciclo tardio, bem semelhante

em eo r c e e v í ec r a 'IAC-Anhandv'.

6B xIlnissei 1560

porte alto, ciclo tardio, bem semelhante

em porte e vigor a 'IAC-Anhandy', sendo

que apresenta mais uniformidade para e s

ses c a r a c t e r e s .

porte alto, ciclo tardio, plantas mui to

Semente Branca 2550

to vigorosas, bem superior em porte vigor,

diâmetro de capítulo e caule a 'IAC-Anha!!

dy', alta variabilidade para todos os c~

r a c c e r e s , certo grau de acamamento (30%).

IAC-Anhandy 2050

porte alto, semi-tardio, apresenta certo

grau de acamamento (30%), eu i t a variab~

lidade para porte vigor, diâmetro de c~

pítulo e e a ec r aç ào .

Anão Lc q 420

porte baixo ( cerca de O,SOm), ciclo ta!:

d í o , plantas vigorosas, apresenta grande

variabilidade para florescimento, tamanho

de capi"tulo, vigor, arquitetura foliar.

Poderá ser utilizado como fonte de g e n e

b r aq u i e i c c .

J! Foi utilizada a seguinte escala relação ao melhoramento de populações; sendo:

1 _ bom potencial, 2 - médio e 3 - sem p o t e n c i a I .
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Experimento 5: Seleção recorrente na cultivar Issanka

Carlos da S. Martins e Estefano Paludzyszyn Filho

zida
A cultivar Issanka,

há alguns anos no Brasil e tem se mostrado até o presente co
proveniente da França, foi introdu

mo material promissor (produtividade média 1,3t/ha, ciclo prec~
e porte médio) em diversas regioes.

E s te tr ab a 1ho re a 1iz ado n a v ar ied ad e I ss an k a, v isa ob te r
através de 4 a 5 ciclos de seleção um incremento significativo na
produtividade e maior uniformidade para os demais caracteres agr~

ce

nomicos.
o primeiro ciclo de seleção foi efetuado no período de

agosto-setembro de 1984. De um lote de 600 plantas foram sele cio
nadas fenotipicamente 100 plantas desejáveis. Para efetuar o 29
ciclo de seleção em fevereiro de 1985 foi plantado um lote de
2.000 plantas. Mas devido ã grande desuniformidade de plantas,
ocasionada por fatores ambientais, optou-se pela eliminação so
mente de plantas muito -a t Lpi ca s , Os capítulos, então colhidos in
dividualmente, serão avaliados em forma de teste de progênies (pr~
genies de meio-irmãos), no próximo período de plantio, possibili
tando uma seleção mais criteriosa.

Experimento 6: Ensaio nacional de cultivares de girassol

Carlos da S. Martins

Este experimento faz parte de uma rede nacional de en
saios, realizados em diversas regioes do País, cuja finalidade é
a avaliação de cultivares promissoras (híbridos e variedades) dis
poníveis e ou comercializadas no mercado nacional. Tem como me
ta princiapl a recomendação de cultivares em are as
te produtoras.

potencialme~
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Nos anos de 1981 e 1982, este ensaio, em Londrina, PR,
- l~ -epoca (outubro-novembro) e 2~ éera realizado em duas epocas:

poca (fevereiro-março). Contudo, os resultados da l~ epoca evi
1· d' 1 devido à eledenciaram um alto risco para o cu t~vo o g~rasso ,

vada incidência de doenças, o que levou ã suspensao do ensaio nes
~ d d t . es foram m u i to vari_áte per~odo. Os resulta os os anos an er~or L

v e i s com relação ao comportamento das cultivares, que foram afe
1 . . d- . d doenças e/ou condiçõestadas principalmente por a ta ~nc~ enc~a e

climáticas adversas.
O experimento de 1985 foi instalado em 22 de fevereiro,

fazenda Santa Terezinha, Warta - Londrina. Foi constituído dena
15 tratamentos, sendo 5 variedades de instituições oficiais e 10
híbridos de companhias particulares. Foi utilizado o delineame~

com cinco repetições com a parcela de 4 lito de blocos ao acaso,
nhas no espaçamento de 0,80m entre linhas
tro linear. A colheita foi efetuada nas

e quatro plantasporm~
duas linhas centrais.

outrasOs resultados obtidos, de rendimento de graos e
características agronômicas, são apresentados na Tabela 7.
forme pode ser observado pelo coeficiente de variaçao (%),

Con
o s da

- b . t A produtividade médiados experimentais estao em cons~sten es.
do experimento foi considerada alta em relação aos anos anterio
res. Atribui-se este fato, principalmente, ã elevada fertilid~
de do solo e ã boa distribuição de chuvas durante o desenvolvime~~
to da cultura (Tabela 8).

Destaca-se a baixa incidência de doenças verificada, a
pesar das condições climáticas de temperatura e precipitação te
rem sido favoravéis. A ocorrência de mancha alternaria ( Alternaria

helianthi) foi baixa com sintomas mais evidentes por ocasiao da
maturaçao, período que nao mais afeta a produção. A podridão de

~ d 1 fungo Sclerotinia sclerotiorum, foi p ra t j,cap~tulo, causa a pe o
camente ausente. Os valores registrados na Tabela 6, para a I gu

correspondem a um único capítulo encontrado doen
também a incidê~

mas cultivares,
te nas cinco repetições juntas. Foi registrado

inexpressiva, de podridão da medula da haste, causadacia, embora
pela bactéria Erwinia sp.

(Tabela /
7) da parcela, em relação ao estabelecido inicialmente (40 plan
tas). Este fato é explicado principalmente pela ocorrência de a

stand finalFoi observada uma certa variaçao no
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TABELA 7. Rendimento de grãos e características agronômicas de cultivares de girassol. Ensaio Nacional, plantio de 22 de fevereiro de-/-- 1985. EMBRAPA-CNPSo.Londrina, PR. 1985.

Cultivar
Produtividade.21

(kg/ha)

_ 2/
Floraçao-
média
(dias)

_ l/
Maturaçao-
fisiológica

(dias)

Altura

Planta Capítulo
ao solo

(m)
Diâmetro (em)

Capítulo Caule!!/

Peso de
1000 grãos

(g)

Stand~/

final

Teor de
óleo
(%)

Semente Branca

Conti-912

Conti-422

Conti-1l2

DK-180

Issanka-F

Conti-711

Issanka-C

IDSG-3

IAC-Anhandy

IDSG-380A

Conti-621

Cargill-33

IDSG-2

PIGB

C. v. (%)

2671

2282

2181

2166

2041

1961

1934

1881

1824

1822

1778

1697

1694

1659

1597

15,5

6/a-
b

bc

bc

bcd

bcd

bcd

bcd

cd

cd

cd

d

d

d

74

50

52

54

63

53

52

53

69

60

73

52

67

73

52

108

89

96

90

105

91

96

91

102

100

107

91

106

102

89

2,30

1,82

1,90

1,90

2,00

1,91

1,77

1,85

2,00

1,98

1,98

1,71

2,12

2,10

1,60

4,3

1,82

1,24

1,61

1,38

1,52

1,30

1,26

1,32

1,54

1,41

1,54

1,42

1,70

1,62

1,19

7,6

16,5

16,1

14,6

16,1

16,8

15,8

14,2

14,1

15,3

14,9

15,8

15,0

15,7

14,7

15,0

8,0

2,5

2,1

2,2

2,1

2,3

2,3

2,1

2,1

2,4

2,2

2,4

2,1

2,7

2,2

2,0

8,8

77,8

49,6

58,8

50,1

62,9

54,9

46,9

51,9

48,3

56,9

54,3

54,5

47,0

36,9

53,2

7,4

26,2

29,2

36,8

31,4

35,0

37,6

40,0

35,4

37,4

32,4

32,0

36,0

26,8

40,0

33,2

30,84

42,09

41,96

46,16

38,66

46,71

45,10

44,50

42,17

42,85

45,30

48,19

44,60

36,86

44,79

5,1

~/Estimativa obtida do peso de grãos da parcela, corrigido para 10% de umidade.
~/2/Quando mais de 50%das plantas de encontravam, respectivamente, nos estádios RS.S e R9 (ver anexo I).
'!,/ A 60m do solo.

~/ Média de plantas colhidas por parcela (stand inicial = 40 pls.)

~ 2,./ Tes te Duncan a 5%.
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Lo>
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.p. o o o o w <c ".o o O" 00 .p. o o o o

Cul tivar
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Lo>

o Lo> '" N

% de
plantas

quebradas

cc

'" '"o o o o o o o U1 o -...J .p. 00 o o o o o o o o o \O O" o o o o o o o o
-o ".

Classificação
genética

Conti -912
Conti-422
Conti-I22
DK-180
Issanka-F
Conti-711

Semente Branca

Issanka-C
IDSG-3
IAC-Anhandy
IDSG-380A
Conti -621
Cargil1-33
IDSG-2
PIGB

N
N

...
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 00 w o

'" '"'"

18,2
6,8
5,5
7,7
5,4
6,4
9,6
8,6
6,4

11,8
0,9
5,0
3,2
4,1
8,2

% de plantas~7
com capítulos
reclinados

Ataque de doenças
em folhas, haste
e pecíolos

% de capítulos
infectados por
s. scLerotiorwrl

0,5
0,5

0,5

0,5

0,5

Variedade
Híbrido
Híbrido
Híbrido
Híbrido
Variedade
Híbrido
Variedade
Híbrido
Variedade
Híbrido
Híbrido
Híbrido
Híbrido
Variedade

População d,}-/
plantas por
hectare

% de
plantas
acamadas

5,5
11,4
38,2

7,3
37,3
31,4
75,0
15,9
33,6
54,1
25,9
29,1
37,7
30,9
62,7

1,5
3,5
3,0
3,5
2,0
3,0
2,5
2,5
3,5
3,0
2,0
3,0
2,0
2,5
3,5

l/E· . b·d -do d 1 lh·d . . -- st1mat1va o t1 a na me 1a e p antas co 1 as em C1nco repet1çoes.
~/caule quebrado próximo ao capítulo (tipo 7).
:/principalmente mancha de alternaria (Alternaria helianthi). Tolerância - 1 a 5; sendo nota 1 - ausência de doenças e nota 5

mais de 2/3 de haste e pecíolos infectados, e mais de 50% do tecido foliar infectado.
w
w

27.290
30.420
38.330
32.710
36.460
39.170
41. 880
36.880
38.960
33.750
33.330
37.500
38.330
45.000
34.580

14,6
3,6
5,4
5,0
4,6
6,4
7,7
5,9
1,9

13,2
0,0
0,4
5,0
0,4
3,6
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TABELA 10. Coeficiente de correlação (r),
no ensaio nacional de girassol. EHBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985.

entre algumas características agronômicas observadas

Características
agronômicas Produção Peso

1000 graos
Diâmetro
capítulo

Altura
capítulo

Diâmetro
caule

Teor de
óleo

Altura
planta

Produção

Peso 1000 graos

Diâmetro capítulo

Altura planta

Altura cap í t ulo

Diâmetro caule

Teor de óleo

1 I

0,67**-' 0,05 -0,14o, 49'~ 0,43 0,27

0,481' 0,24 -0,210,36 0,34

0,46 0,46 -0,240,31

0,86** 0,77** -0,01

0,72** -0,12

-0,01

~/Correlações significativas ao nível de 5 e 1% de probabilidade (Teste Tukey).

TABELA 11. Rendimento (kg/ha) de cultivares de girassol do ensaio nacional (1984/85) realizado

EHBRAPA-CNPSo. Londrina, PR, 1985.

diversos estados do Brasil.

Local

Cultivares

.-"
~

c-,
-c

~c
Z
;'i

ec

".u
M
M

~
~

M
M
N,

8
'"'"c,

"oo.~.
• uli ,3

"

M,
'"~8

o
eo,
~

,.~
o
-e

"ou

,

"ou

'IViamão (R5)-
IPAGRO

'ISanto AUgUSt0 (R$)-
IPAGFO

ver anopo l is (RS)~/
IPAGRO

'IPelatas (R5)-
CPATB

Chapecô (SC)~/
EMPASC

21
Londrina (PR)-

CNPSo
21

Sertaneja (PR)-
INDUSEM ,-,

Jaboticabal (SP)-'
FUNEP

- 'IJanauba (MG)-
EPAMIG

'IUbe r aba (MG)-
EPAMIG

Florestal (MG)~/
EPAMIG

Ubajara (CE)~/
EPACE

Media por cultivar

1286 1221 1429 1390 1689 1559 1490 1912 2132 1720 1229 1551

1744 1I90 1631 1777 2263 2054 2040 2355 2316 1890 2310 1961

2275 2110 2231 2431 2179 2406 2248 1881 2204 2110 1731 2164

1435 1446 1848 1752 1818 1702 1464 1255 1450 1550 1426 1559

781 824 897 934 961 562 469 607 499 726

1961 1822 2166 2232 2181 1934 1778 1659 1824 1694 2041 1881 1697 1597 2671 1942

1079 1253 11I7 1388 1438 1451 970 1218 1313 1225 1245

1376 1675 1360 1535 1609 1892 1785 1944 1647

1868 2370 1532 2427 342 822 1445 1390 2345 1460 1190 1566

226 919 734 575 411 689 641 373 1I75 794 654

546 650 589 1038 218 437 340 691 845 993 590 631

1917 1837 1162 1575 2137 1412 1262 1615

1299 1406 1494 1491 1462 1577 778 1376 1425 1386 1681 2173 1569 1487 1426 1697 1430 2671

w

'"
.':'Jplantio de primavera - verão de 1984 (meses: agosto a novembro).

':'/Plantio de verão - outono de 1985 (meses: janeiro a março).



4. NUTRICÃO DE PLANTAS,



PROJETO: NUTRIÇÃO MINERAL DO GIRASSOL

Experimento 1: Curvas de resposta do girassol a nitrogênio, f ô s f o
ro e potássio

Áureo F. Lantmann, Gedi J. Sfredo, Rubens J. Campo e
Clóvis M. Borkert

Este experimento tem principalmente os seguintes objetivos:

a) obtenção de curvas de resposta para doses crescentes de N, P
e K; b ) estabelecer correlações entre a disponibilidade de P
e K no solo e a resposta do girassol a tais nutrientes.

Na presente safra foram instalados
Londrina e Nova Santa Rosa, nas e~ocas de
respectivamente, o aludido experimento.

As respostas do girassol a doses crescentes de ni t r o g e
nio, fósforo e potássio obtidos em Londrina e Santa Ros~ sao mos
trados na Tabela 12. ° girassol respondeu ao nitrogênio apenaos \f
na localidade de Nova Santa Rosa ate a dose de l20kg/ha de N. (~
fósforo influenciou na produtividade do girassol de forma mais ~
fi ciente em Nova Santa Rosa, até a dose de 80kg/ha de P20S'

° potássio provavelmente seja o elemento de maior exi
gência para a cultura do girassol. No presente estudo, foi obti
do resposta do girassol ate a dose de 60kg/ha de K20, o que na
prática se considera uma dose elevada. Este fato fica também evi
dente, quando se observa as produções obtidas nos tratamentos com
ausência de potássio, sempre inferiores a SOOkg/ha em Londrina.

nas localidades de
21/09/84 a 21/03/8S,
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TABELA 12. Efeitos do nitrogênio, fósforo e potãssio na produtividade
do girassol (ev. lssanka) em Latossolo Roxo ã1ico de Londri
na e Latosso1o Roxo eutrófico de Nova Santa Rosa. Media de
três repetições. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 1985.

Trata~cntos (kg/ha)

N P205 K20

O O O

80 O 60
O 80 60

40 80 60
80 80 60

120 80 60

O 80 O

80 O 60
80 40 60
80 80 60
80 120 60
80 160 60

O O 60
80 80 O

80 80 30
80 80 60
80 80 90

Produtividade (kg/ha)

Nova St~ Rosa Londrina

311
360 c

1347 ab
1103 b
1513 a
1235 ab

380 c
832 b

1242 ab
1513 a
1326 a
1215 ab

1208 b
500 c

1041 b
1513 a
1117 b

1137
1520 1 /

b c d+-

1234 cd
1645 bc
1754 b
2187 a

1301 cd
1619 bcd
1593 bed
1754 abc
1890 ab
2234 a

1374 d

1614 c
1895 ab

1754 bc
2031 a

1/_. id d 1- t1ed13S s e g u a as e uma mesma e t r a , em cada coluna, para cada grupo de

tratamento (N, P e K) não diferem entre si pelo teste de Duncan
5,07. de probabilidade.

a

- 40 -

Experimento 2: Efeitos residuais da adubação aplicada para a so
ja na produção do girassol

Áureo F. Lantmann, Cedi J. Sfredo, Ru b en s J. Campo e
Clóvis M. Borkert

Este experimento tem como objetivo principal, observar
o efeito da adubação aplicada para a soja na produtividade do gi
rassol, pois ê comum a situação em que o agricultor que cultiva
o girassol não adubar esta cultura, induzindo a um a p r ov e i t ame n
to residual da adubação praticada para a soja. Assim, existe a
necessidade premente de se conhecer a situação de fertilidade a
pos o cultivo do girassol, nas áreas onde isso ê praticado, bem
como, avaliar os efeitos sobre a produção da soja conseqUente.

No ano safra 1984/85 foram instalados dois experimentos,
nas localidades de Londrina no distrito da Warta e em Nova Santa
Rosa. último local não foi possível aproveitar os resultaDeste
dos.

Na localidade de Londrina, conforme mostram os resulta
dos na Tabela 13, foi observada resposta do girassol ao nitrogê;f::,
nio, sendo as produções obtidas nos tratamentos apenas com nitr~/'
gênio, semelhantes a do tratamento com adubação completa para o

girassol. Isto indica que apenas 40kg/ha de N seriam suficien-
tes para se obter o melhor aproveitamento da adubação
para a soja.

aplicada
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~ TABELA 13. Efeitos da adubação para a soja na produtividade do girassol (cv. Issanka)
em Londrina distrito da Warta. Media de quatro repetições. EMB~A-rnpSo.
Londrina, PR. 1985.

Tratamentos Produtividade (kg/ha)

soja girassol 50 j a girassol

sem 1900 885 3/sem b-
ad ub 0':'/ sem 2840 974 b

adubo Nl 2840 1128 ab

adubo N2 2840 1244 a

adubo 2/
adubo- 2840 1212 a

!../200

":/250

kg/ha da fórmula 0.30.15

kg/ha da fórmula 0.30.15 mais N1
N1 = 40 kg/ha de N (1/3 mais 2/3 aos 50 dias)
N2 = 80 kg/ha de N (1/3 mais 2/3 aos 50 dias)

3/ - " "d 1 - d i f "- Med1as segu1das a mesma etra, nao 1 erem entre 51
probabilidade" pelo teste de Duncan a 5,0% de

9'."=:z..
-t-C":a:z.
M

C":ac::
~c::=:z.
;;



PROJETO: ESTUDO SOBRE fpOCA DE SEMEADURA EM GIRASSOL

Experimento: Estudo sobre epoca de semeadura em girassol

Antonio Garcia

Nos últimos anos, o girassol foi introduzido no sistema
de produção do Paraná como um cultivo de outono-inverno, apesar de
ser cultura de primavera-verão. Embora descrito como espécie po~
co sensível ao fotoperíodo e rústico em relação a umidade e tem
peratura, julgou-se oportuno, no CNPSo, procurar conhecer sua res
posta ã época de semeadura. Neste sentido, o presente trabalho
foi conduzidd durante os quatro últimos anos, em Londrina, PR. O
estudo consistiu da semeadura de seis cultivares de girassol em
várias epocas. Em 1981/82, as semeaduras foram realizadas de no
vembro a abril, com intervalos mensais; em 198~/83, nos meses de
setembro, novembro, janeiro, fevereiro e março. Nesses dois pri
meiros anos, observou-se que as produções de todas as cultivares
testadas eram severamente reduzidas ã medida que a semeadura era
realizada mais tarde, independentemente da data da semeadura. As
sim sendo, nesses dois anos, as maiores produtividades foram ob
tidas em novembro, em 1981/82, e em setembro, em 1982/83. Estes
foram anos de outono úmido, o que favoreceu um intenso ataque de
Alternaria helianthi. As primeiras epocas produziram inóculo p~
ra as demais e o esquema experimental com as epocas instaladas
próximas umas das outras, no espaço, favoreciam a inoculação natu
ral das epocas subseqUentes.

Para diminuir esse efeito "mascarador" do resultado, a
partir de 1984 cada época passou a constituir um experimento em
blocos casualizados com quatro repetições, conduzido distante mais
de 200 metros um do outro. Outra alteração foi a redução para
apenas três epocas de semeadura: janeiro, fevereiro e março.

Em 1984, ocorreu inverno seco, o que reduziu muito a o
corrência da mancha foliar, causada pela Alternaria helianthi. Nes
sas condições, a produtividade das três epocas foi satisfatória,
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nao ocorrendo aquele efeito de redução gradativa da produtivid~
de dos dois anos anteriores. As produtividades obtidas foram de
1.618, 1.273 e 1.68lkg/ha para janeiro, fevereiro e março, respe~
tivamente. A menor produtividade de fevereiro foi atribuída a um
veranico ocorrido por ocasião do pre-florescimento.

Nos dois últimos anos, 1984 e 1985, foram utilizadas as
mesmas cultivares: Ls s an k a , IAC-Anhandy (variedades), Cargill 33,
Conti-122, Conti-233 e Conti-422 (híbridos). Utilizou-se parc~
las de 7m de comprimento com cinco linhas de plantas espaçadas en
tre si de 0,8m. Considerou-se área útil as três linhas centrais
excluindo-se 1,Om de cada extremidade. A cada 20cm foram semea
das 3-6 sementes, efetuando-se um desbaste 8 a 10 dias a p o s a emer
gência, deixando-se uma planta por cova.

Os resultados de 1985, para rendimento, altura de pla~
ta, diâmetro de capítulo e peso de mil aquênios são apresentados
nas Tabelas 14 a 17.

O rendimento m e d i o obtido em janeiro (Tabela 14) foi 23%
inferior aos rendimentos obtidos em fevereiro e março, que não d~
feriram entre si. No ano anterior os rendimentos medios por ep~
ca foram aproximadamente os mesmos, apenas que a menor produtiv~
dade foi obtida em fevereiro e com uma redução t amb e m de 23% em
relação às demais epocas. Naquele ano, o decrescimo de rendimen
to foi atribuído à falta de chuva na pre-floração e este ano es
sa redução foi devida a um ataque de percevejos principalmente
Nezara viridula). Esses insetos, assim que foi colhida uma la
voura de soja próxima do experimento, atacaram em grande numero
os capítulos das cultivares mais precoces que estavam em flora
çao, refletindo em menor produtividade destas na primeira epoca.
A cultivar Issanka que e a mais precoce entre as seis, foi a me
nos produtiva na primeira epoca, e não diferiu das mais p r o d u t j,

vas nas demais epocas, mostrando ter sido a mais prejudicada p~
los percevejos (Tabela 15). Outro dado que justifica não ter s~
do falta de água o fator de decrescimo no rendimento da semeadu
ra de janeiro, e que as plantas cresceram mais nessa epoca (Tab~
la 15).

Os capitulos sugados pelos percevejos nao se abriram com
pletamente e suas brácteas e petalas murcharam, resultando em ca
pítulos com menor diâmetro (Tabela 16). Pela mesma razão houve

- 46 -
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{

redução no peso de mil aquênios (Tabela
aliados ao número de capitulos sao os que melhor explicam
dimento final de aquênios.

Pelos resultados dos últimos dois anos, pode-se afirmar
que, nao faltando água antes da floração e nao ocorrendo muita
chuva na maturaçao, pode-se produzir economicamente girassol com

17) . dois fatores
o ren /

Esses

semeaduras de janeiro a março.

TABELA 14. Produção de aquênios (kg/ha) de seis cultivares
girassol semeadas em três epocas, em Londrina.

de
EM-

BRAPA-C PSo, Londrina, PR. 1985.

Cultivar Media
Data de semeadura

21/ O 1 27/02 15/03

Cargil 33
Conti 233
IAC-Anhandy
Conti 422
Conti 112
Issanka

l1edia

1719 a
1605 a
1244
1123
1012

912

1892 a
1530 b
1795 ab
1886 a
1778 ab
1598 ab

1843 ab A
1907 a A
1690 ab A
1718 ab A
1583 b A
1743 ab A

1818 a
1680 ab
1576 bc
1575 bc
1458 c
1418 c

A",

B

b B

A

B

A

A

A

A

bc B
bc B

c B

1269 1746 1747B A A

*Letras minúsculas para comparaçoes nas colunas e maiúsculas pa-
ra comparaçoes nas linhas, para teste de Tukey a 5%.
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TABELA 15. Altura de planta (cm) de seis cultivares de girassol
semeadas em três epocas, em Londrina. EMBRAPA-CNPSo.
Londrina, PR. 1985.

Data de semeadura
Cultivar Media

21/01 27/02 15/03

Cargil 33 225 194 175 198
Conti 233 2ll 185 179 192
IAC-Anhandy 221 192 172 195
Conti 422 199 172 163 178
Conti 112 194 159 153 169
Issanka 192 144 150 162

Média 207 174 165

TABELA 16. Diâmetro de capitulos (cm) de seis cultivares de gi-
rassol semeadas em três epocas, em Londrina. EMBRAPA
-CNPSo. Londrina, PR. 1985.

Data de semeadura
Cultivar Média

21/01 27/02 15/03

Cargil 33 16 18 16 16,7
Conti 233 19 18 21 19,3
IAC-Anhandy 17 17 14 16, O
Conti 422 14 17 16 15,6
Conti 112 14 16 15 15, O
Issanka 13 15 15 14,3

Média 15,5 16,8 16,2

- 48 -

V TABELA 17. Peso de mi 1 aquênios (g) de seis cultivares de gira~
sol semeados em três epocas, em Londrina. EMBRAPA-
-CNPSo. Londrina, PR. 1985.

Data de semeadura
Cultivar Média

21/01 27/02 15/02

Cargil 33 36,5 45,9 53,2 45,2
Conti 233 35,2 43,2 54,5 44,3
IAC-Anhandy 52,7 58,6 61,1 57,4
Conti 422 46,3 56,1 59,4 53,9
Conti ll2 42,3 54,5 51,2 49,3
Issanka 46,3 54,2 59,3 53,3

Média 43,2 52,1 56,4
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6. INFORMACÕES COMPLEMENTARES,



ANE XO I

DESCRIÇÃO DOS ESTÁDIOS DE DESENVOLVIMENTO DO GIRASSOL*

o tempo total necessário para o desenvolvimento de uma
planta de girassol e o tempo entre os vários estádios de desen
volvimento depende do potencial genético da planta e das condi
çoes ambientais.

Para determinar o estádio de desenvolvimento de um cam
po de girassol, pode ser considerado o desenvolvimento médio de
um grande número de plantas ou plantas individuais. Esse mesmo
sistema será usado para classificar o girassol de um só capítulo,
como multicapitulado.

No caso do girassol multicapitulado, as determinações de
vem ser feitas usando somente o capítulo principal. Se possível,
nos estádios R7 a R9' devem-se usar capítulos perfeitos e isento
de doenças, pois algumas doenças podem causar descoloração do ca
pítulo.

A seguir serao apresentados os estádios de desenvolvimen
to e respectivas descrições:

VE Emergência

As plântulas emergiram e as primeiras folhas abaixo dos
cotilédones medem menos que 4cm de comprimento.

VN Estádios vegetativos. Ex: VI' V2, V3, , Vn
Esses sao determinados pela contagem do número de folhas

com pelo menos 4cm de comprimento. Se ocorrer senescência das fo
lhas mais inferiores, conta-se a cicatriz das folhas para deter
minar o estádio correto, excluindo a cicatriz dos cotilédo~es.

1, Retirado do artigo: SCHNEITER, A.A. & J.F. MILLER, 1981. Des
cription of sunflower growth stages.
Science: 21:901-3.
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R Estádios reprodutivos
n

RIOs botões terminais formam uma miniatura de capítulo,
algo semelhante a um aglomerado de folhas. Quando o~
servada de cima, as brácteas imaturas assemelhan-se a
uma estrela de muitas pontas.

Os botões imaturos
folha mais próxima
presas diretamente na parte

de 0,5 a 2,Ocm
Desconsiderar

dorsal do botão.

acima da
as folhas

elongam-se
no caule.

R3 Os botões imaturos elongam-se mais que 2cm acima da fo
lha mais próxima

R
4

A inflorescência começa a abrir e quando observada fro,::
talmente, as flores raiadas ("ray f Iow e rs !") imaturas são
visíveis.

(Decimal) = R5.l, R5.2, RS.3' etc ...

Esse estádio ê o início do florescimento, o qual p~
de ser dividido em su~estádios, dependendo da percent!
gem da area do capítulo (flores t ub u la re s) que compl~
tou ou está em florescimento. Ex.: R5.3 (30%) e R5.8
(80%) .

O flores cimento está completo e as
talas) estão murchas.

flores raiadas (p§

A parte dorsal do capítulo começa a
amarela pálido.

ter uma coloração

A parte dorsal do capítulo está amarela, mas
teas permanecem verdes.

as brác

As brácteas tornam-se amarelas e marrons. Esse estádio
é considerado como O de maturidade fisiológica.
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ANEXO 11

ASPECTOS CLIMÁTICOS VERIFICADOS EM LONDRINA,
DE JANEIRO A JUNHO DE 1985

PR,

,a Fig. 1 sao apresentados os dados de precipitaçao pl~
v i om e t r j c a diária em Londrina, PR. Na Tabela 1 e Fig. 2 s a o a-...J..
presentados o balanço hídrico por decêndio dos meses de janeiro /
a junho. :-laFig. 3 e apresentada a temperatura media, por decê,::-...;..
dio para o período de de janeiro a 30 de junho de 1985. /

Baseados nesses dados climáticos sobre o plantio do gi-
rassol pode-se fazer algumas considerações sobre o plantio do g~

rassol no município de Londrina no outono de 1985.

a) para o plantio em fevereiro-março, verifica-se que houve pre-
cipitações em níveis suficientes, permitindo boas condições
para o ~stabelecimento da cultura.

b ) os baixos índices p Luv í om e t r i co s verificados nos meses de maio
-junho, propiciaram boas condições para m a ru r a ç ao uniforme das
plantas, baixa incidência de doenças e alto rendimento de
óleo.
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V
TABELA l. Balanço hídrico segundo Thornthwaite & Mather (1955) ,

seriado por decêndio. Capacidade de armazenamento de
água no solo de 125mm. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR.

o Janeiro a junho de 1985.
•...
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1- Fonte: IAPAR - Serviço de Agrometeoro10gia - EAM de Londrina, PR.
LAT. 230 22'S LONG. 51010'\~ ALT. 585m
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Fig. 2. Balanço h Ld r í co segundo Thornthwaite & Mather (1955), seriado por
decêndío. Capacidade de armazenamento de ãgua no solo de 125mm.

FIG. 3. Temperatura rn~dia (De) seriada por dec~ncio, para o periado de 1
de janeiro a 30 de junho de 1985. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR.
1985.

Londrina, PR, janeiro a junho de 1985. EMBRAPA-CNPSo.
na, PR. 1935.
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